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Prevenção de acidentes: como garantir a segurança na lavoura? 

A permanência na atividade agropecuária cada 
vez mais depende de uma relação entre produtividade, 
custos, qualidade na produção, preservação dos recursos 
naturais e do meio ambiente, o que resultará em uma 
eficiência econômica, fundamental para o sucesso da 
atividade. Portanto o grande desafio é a eterna busca das 
relações de maiores benefícios, através da adequação 
entre custos e receitas e a redução dos impactos 
ambientais, além de questões sociais, atendendo desta 
forma o conceito de sustentabilidade. 

No ambiente de produção agrícola existem 
diversos fatores, suas interações e seus pesos no resultado 
final. Fazendo uma análise mais resumida, usando 
trabalhos validados através da pesquisa em diferentes 
instituições e profissionais do ramo, podemos destacar 
três grandes bases onde estão inseridos esses diferentes 
fatores que influenciam na produção agrícola, que são: 
SOLO, PLANTA E CLIMA. Frente a esse cenário, 
enfatizamos a importância de colocarmos em prática os 
três “E’s”, que seriam buscarmos a eficiência, fazendo o 
necessário da maneira mais adequada à realidade, a 
eficácia, buscando o maior grau de alcance dos objetivos 
determinados e a efetividade, chegando  aos diferentes 
benefícios almejados. 

Neste foco de otimização de resultados temos 
que fazer uma análise com a maior precisão possível nas 
bases dos fatores de produção, para descobrirmos qual é 
a limitação atual apresentada para um determinado 
talhão e procedermos às recomendações de adequação 
e/ou correção quando possível, mas dependendo da 
situação criar uma estratégia adequada para a exploração 
de acordo com a aptidão agrícola deste talhão. A 
importância de se trabalhar desta maneira é respeitar a lei 
do mínimo (Justus Von Liebig, 1843), onde a produção é 
diretamente proporcional ao fator que se encontra mais 
limitante no sistema.  

O retorno de qualquer investimento feito 
que não siga esta regra básica poderá não ocorrer, 
sendo considerado um desperdício de recurso 
(consumo de luxo), tendo ainda a probabilidade 
deste incremento acarretar toxidez e redução no 
desenvolvimento das plantas, ou ainda, induzindo a 
deficiência de outro fator. 

Os fatores de SOLO, que podem ser de 
natureza física, química ou biológica, os de PLANTA 
e de CLIMA devem ser analisados dentro de uma 
matriz de correlação para encontrarmos os mais 
limitantes e assim conseguirmos encontrar a relação 
CAUSA X EFEITO nas diferentes safras, culturas e 
talhões. Os principais fatores encontrados como 
limitantes, nas diferentes situações já estudadas, 
são: SOLO- textura, profundidade, 
biodisponibilidade de nutrientes, elementos tóxicos 
e matéria orgânica; PLANTA- material genético, 
doenças, pragas, plantas daninhas, espaçamento x 
população, qualidade da semente e 
microorganismos; CLIMA- regime pluviométrico, 
temperatura e sua amplitude, radiação solar, 
balanço hídrico e umidade relativa do ar. Existem 
mais fatores não menos importantes somados a 
estes citados anteriormente, além de problemas 
operacionais relacionados com a implantação e 
manejo das diferentes culturas, que trazem impactos 
negativos para a atividade e por isso é importante 
ter uma mão de obra qualificada, com 
colaboradores motivados, abertos a inovações e que 
valorizam o trabalho em equipe. 

Destacamos assim, o trabalho que é 
realizado pelos colaboradores da assistência técnica 
da CAPAL, onde através do uso de várias práticas, 
ferramentas e sistemas de informação procuram 
conhecer as causas e efeitos dos principais fatores 
sobre a produtividade agrícola, buscando sempre o 
uso racional dos insumos e recursos em prol de uma 
maior margem financeira, além do menor impacto 
ambiental. Mas o resultado final sempre dependerá, 
e muito, da participação, do comprometimento, da 
dedicação e do acompanhamento do cooperado 
nos planejamentos acordados, além do controle na 
realização e execução das orientações técnicas, pois 
essa GESTÃO é o “detalhe” para o sucesso. 

Desenvolvimento contínuo para 
sustentabilidade de resultados 

Roberto Martins 
DAT Agrícola 
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VENDA 
CRV EXL 2011 completa. 2.0, 16V, automática, 
preta, gasolina.  
  
Tratar com Jean 43 3512 1039. 
 

Classificados 
 

VENDA 

Plataforma de corte 15 pés, modelo 8055, New Holland, ano 89,       
R$ 36 mil. Tratar com Amilton Buture – São José da Boa Vista 
 
VENDA 
Caminhonete Ford Ranger Limited, Cabine dupla, 4x4, ano 
2011/2011, R$ 55.000,00.   
Tratar com Willem  Salomons – 43 98477 2393 
 

Comunicamos ao nosso quadro de associados, 

produtores rurais pessoas físicas, que a 

Secretaria da Receita Federal do Brasil publicou 

no dia 11 de setembro DE 2018 a Instrução 

Normativa RFB nº 1.828, de 10 de setembro de 

2018, cuja íntegra pode ser visualizada pelo site 

www.receita.fazenda.gov.br, disciplinando o 

Cadastro de Atividade Econômica da Pessoa 

Física (CAEPF), que a ele devem requerer sua 

inscrição, dentre outras pessoas, o produtor 

rural cuja atividade constitua fato gerador da 

contribuição previdenciária. 

O mencionado cadastro (CAEPF) deve ser 

formalizado junto à Secretaria da Receita 

Federal do Brasil mediante pedido de inscrição, 

contendo informações das atividades 

econômicas exercidas pela pessoa física, sempre 

que dispensada de inscrição no CNPJ. 

O artigo 4º da referida Instrução Normativa 

relaciona as pessoas físicas que exercem 

atividades econômicas que estão obrigadas a 

inscrever-se no CAEPF, das quais destacamos o 

contribuinte individual que possua segurado que 

lhe preste serviço; o produtor rural cuja 

atividade constitua fato gerador da contribuição 

previdenciária; e a pessoa física não produtor 

rural que adquire produção rural para venda, no 

varejo, a consumidor pessoa física. 

A pessoa física obrigada deverá fazer sua inscrição 

através do portal do Centro Virtual de Atendimento (e-

CAC), cujo acesso poderá ser feito por meio do portal do 

Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, 

Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial), ou nas unidades 

de atendimento da Receita Federal do Brasil, no prazo de 

30 (trinta) dias contados do início da atividade 

econômica ou desde já para aqueles que já exercem a 

atividade econômica sujeita a inscrição 

Observamos que para cada inscrição no CAEPF será 

admitida a vinculação de apenas um número no 

Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), ou seja, as inscrições 

são individuais e sempre que a atividade exercida for de 

natureza rural, a pessoa física obrigada à inscrição 

deverá gerar uma inscrição para cada imóvel rural em 

que exerça atividade econômica e, em relação ao 

segurado especial, poderá haver mais de uma inscrição 

no CAEPF, desde que a área total de seus imóveis 

inscritos não ultrapasse a 4 (quatro) módulos fiscais. 

Feita a inscrição, o seu número poderá ser consultado no 

portal do e-CAC ou em unidade de atendimento da 

Receita Federal do Brasil pelo titular da inscrição ou por 

seu representante legal ou procurador. No período de 1º 

de outubro de 2018 a 14 da janeiro de 2019 o Cadastro 

Específico do INSS (CEI) para os casos exigidos pela 

legislação ora vigente coexistirá com o CAEPF, período 

no qual a inscrição neste cadastro (CAEPF) será 

facultativa, tornando-se, consequentemente, obrigatória 

a partir de 15 de janeiro de 2019. 

A citada Instrução Normativa estabelece outras 

obrigações relativas à inscrição no CAEPF para as quais 

recomendamos a atenção de todos, uma vez que este 

comunicado tem por finalidade apenas chamar a 

atenção de nossos associados produtores rurais pessoas 

físicas quanto à sua obrigatoriedade de inscrição no 

CAEPF, os quais poderão procurar seus Contadores para 

auxiliá-los na respectiva formalização. 

CADASTRO DE ATIVIDADE ECONÔMICA DA PESSOA FÍSICA - CAEPF 

http://www.receita.fazenda.gov.br/
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Belo registro feito no dia 31 de 
dezembro, na Chácara Nova 
Esperança em Arapoti. 
Propriedade de Marius e Koosje 
Bronkhorst.  

Tem uma foto bacana da sua 
propriedade ou de paisagem rural? 

Mande para nós! 
comunicacao@capal.coop.br  

Ou 43 99152 0678 

mailto:comunicacao@capal.coop.br
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Locais: 
22/01 - Itapeva-SP - Espaço Bella Vista 
23/01 - Arapoti-PR - ASFUCA 
  
Programação: 
8h45 - Recepção 
9h às 9h30 - Previsão Climática 
 Rodrigo Yoiti Tsukahara – Agrometeorologia 
9h30 às 10h15 - Cultivares de trigo e cevada: Sugestões para a safra 2019 
 Helio Antonio Wood Joris - Fitotecnia 
10h15 às 10h30 - Intervalo 
10h30 às 11h15 - Cereais de Inverno: Momento de controlar doenças fúngicas 
 Senio José Napoli Prestes – Fitopatologia 
11h15 às 12h - Custos de Produção 
 Claudio Kapp Junior - Economia Rural 
12h - Encerramento 

OPERAÇÃO SAFRA 
A Fundação ABC, com o apoio das cooperativas Capal, Frísia e Castrolanda, realiza mais uma edição da Operação 
Safra de Inverno. Neste encontro, sempre com início às 8h45, os coordenadores de pesquisa da instituição 
repassam as últimas orientações para a próxima safra. 

ForraTEC de Inverno 
A Fundação ABC, com o apoio das cooperativas Capal, Frísia e Castrolanda, realizará 
nas cidades sedes das cooperativas um encontro técnico com os pecuaristas de leite, 
com as seguintes apresentações: 
  
Agrometeorologia : Aplicações agrometeorológicas para pecuária. 
Economia Rural : Atualização do custo no impacto financeiro das forrageiras de 
inverno na dieta.  
Forragens & Grãos: Atualização das forrageiras de inverno. 
  

23/01 - 13h30 - Arapoti-PR - ASFUCA 

VENDA 
CRV EXL 2011 completa. 2.0, 16V, automática, preta, gasolina.  
  
Tratar com Jean 43 3512 1039. 
 

Classificados 

 

VENDA 

Plataforma de corte 15 pés, modelo 8055, New Holland, ano 89,       
R$ 36 mil. Tratar com Amilton Buture – São José da Boa Vista 
 
VENDA 
Caminhonete Ford Ranger Limited, Cabine dupla, 4x4, ano 
2011/2011, R$ 55.000,00.   
Tratar com Willem  Salomons – 43 98477 2393 
 



INDICADORES 
FINANCEIROS 

DÓLAR COMERCIAL (venda) POUPANÇA (nova) SELIC 

R$ 3,70 –  10/01 0,3715 % a.m.  - 10/01 6,50  %  a. a. 

PARANÁ 

MILHO 

Arapoti-Pr 
Comprador: R$ 34,00 

Vendedor: R$ 40,00 

W.Braz-Pr 
Comprador: R$ 33,50 

Vendedor: R$ 38,00 

  

  

  

SOJA 

Disponível CIF Ponta Grossa 

(média do dia) 
R$ 72,00 

Entrega abril/2019 e 

pagamento maio/2019 - CIF 

Ponta Grossa/PR 

R$ 73,20 

  

TRIGO 

  

Superior R$ 900,00 FOB  

Intermediário 

R$ 750,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 680,00 (T-2)  

R$ 650,00 (T-3) 

SÃO PAULO 

MILHO 

Itararé-Sp 
Comprador: R$ 36,00 

Vendedor: R$ 38,00 

Taquarituba/Taquarivaí-Sp 
Comprador: R$ 36,00 

Vendedor: R$ 40,00 

SOJA 

Disponível CIF Santos 

(média do dia) 
R$ 75,00 

Entrega março/2019 

pagamento abril/2019 – CIF 

Entrega abril/2019 

pagamento maio/2019 – CIF 

Guarujá 

R$ 75,80 

 

R$ 75,50 

  

 TRIGO  

  

Superior 

R$ 920,00 FOB – ITARARE/ SP 

R$ 920,00 FOB TQB/TQV/ SP 

(falling number mínimo de 

250) 

Intermediário 

R$ 750,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 680,00 (T-2) 

R$ 650,00 (T-3) 

MILHO 

FUTURO 

CIF Guarujá entrega agosto/2019 e pagamento setembro/2019    Comprador: R$ 36,00   Vendedor: sem indicação 

CIF Guarujá entrega setembro/2019 e pagamento outubro/2019    Comprador: R$ 36,20   Vendedor: sem indicação 
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INFORMAÇÕES DO MERCADO AGROPECUÁRIO 

FEIJÃO – PREÇOS NA BOLSINHA – SÃO PAULO 

Variedade 
    07/01/19 

   Min.      Máx. 

      08/01/19 

   Min.      Máx. 

     09/01/19 

    Min.      Máx. 

     10/01/19 

   Min.      Máx. 

     11/01/19 

    Min.      Máx. 

Carioca Dama9,5 – 10 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 9 – 9 225,00 230,00 220,00 225,00 220,00 225,00 220,00 225,00 220,00 225,00 

Carioca Dama 8,5 – 9 S/Cot 215,00 205,00 210,00 205,00 210,00 205,00 210,00 205,00 210,00 

Carioca Dama 8 – 8 200,00 205,00 S/Cot S/Cot 195,00 200,00 195,00 200,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama 7,5 – 8 S/Cot S/Cot 180,00 185,00 180,00 185,00 180,00 185,00 180,00 185,00 

Carioca Dama 7 – 7 S/Cot S/Cot 150,00 155,00 150,00 155,00 150,00 155,00 150,00 155,00 

Carioca Dama 6,5  – 7 S/Cot S/Cot S/Cot 140,00 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 
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 MILHO - As cotações das principais posições do mercado de milho apresentaram variação 
 negativa, pressionadas por vendas técnicas e pela frustração derivada da expectativa acerca do 
 anúncio oficial do fim da guerra comercial entre EUA e China. Os futuros em Chicago ainda 
 receberam pressão da frustração das expectativas quanto a um corte nas estimativas de 
 produção de milho no Brasil pela CONAB em razão do clima quente e seco que acomete as 
lavouras de milho de primeira safra. Na BMF os preços recuaram pelo terceiro dia consecutivo, seguindo tanto 
os fatores técnicos quanto os fundamentos de mercado. O recuo do dólar nos últimos dias e a resistência 
enfrentada pelos referenciais de Chicago consubstanciam as liquidações de posição dos investidores. No 
mercado interno a liquidez continuou restrita, vendedores aguardam a retomada das aquisições dos cerealistas 
e granjeiros. 

 TRIGO - A Bolsa de Chicago para o trigo encerrou do lado positivo. Durante a semana foi 
 pressionado por um movimento de realização de lucros, porém nesta quinta fechou com 
 valorização o mercado só perdeu força com a notícia da importação por parte do Egito maior 
 comprador mundial, foi divulgado a compra de 415 mil toneladas do grão da Rússia. A 
 preferência pelo grão russo contrariou as expectativas de menor competitividade do produto 
do Mar Negro e esfriou as esperanças de maiores exportações dos Estados Unidos. Mercado brasileiro de trigo 
com reportes pontuais de negócios devido ao distanciamento entre os preços de compra e de venda. 

 SOJA - Os preços dos contratos de soja negociados na Bolsa de Chicago registraram forte 
 queda em decorrência da falta de novas aquisições da China e superação das expectativas dos 
 players quanto à estimativa da CONAB para a produção do Brasil. Essa queda dos referenciais 
 de Chicago neutralizou os ganhos da última semana com as especulações relacionadas ao fim 
 da guerra comercial entre EUA e China, conforme uma renovada demanda chinesa falhou em 
impressionar os investidores. No mercado interno, as cotações da soja sofreram forte recuo com perdas na 
CBOT de até 17 pontos, as cotações da oleaginosa despencaram no mercado doméstico os prêmios portuários 
ficaram estáticos e não alteraram os rumos da precificação ao longo do dia. Com preços pouco atrativos, os 
agentes permanecem distantes das negociações e o foco segue no início da colheita. 

 CAFÉ - Os fundamentos baixistas pesaram sobre as cotações do café arábica na ICE e o 
 mercado acabou caindo após três sessões de ganhos. Além de a ampla oferta global ter 
 pressionado a commodities, o dólar em alta frente ao real foi um dos fatores que levou NY a 
 terminar o dia no negativo. O café robusta na LIFFE também teve uma sessão volátil, mas após 
 as perdas do dia anterior o mercado encontrou sustentação em cobertura de posições 
vendidas. Londres está buscando uma acomodação técnica e no dia os ganhos foram limitados pelas perdas do 
arábica na Bolsa de Nova York. Com isso o contrato março teve um avanço, nesta quinta-feira teve um pouco 
mais de demanda no mercado FOB exportação e saiu volume bom de negócios.  
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 SUÍNOS - Mercado brasileiro de suínos registrou pequena movimentação de preços no decorrer 
 do dia.  Os frigoríficos atuam de maneira cautelosa na compra de animais, evitando um grande 
 aumento dos seus estoques, avaliando que a reposição entre atacado e varejo evolui com 
 pouca fluidez, por conta da fraca demanda. A dinâmica do mercado tende a apresentar pouca 
 mudança no decorrer do primeiro bimestre, período onde tipicamente a população possui 
maior grau de endividamento, além de despesas adicionais. A variável positiva é a exportação, que deve seguir 
apresentando bons resultados, ajudando a escoar parte da produção brasileira, puxada pelas importações 
chinesas. A China deve ampliar suas compras no mercado global em 2019, devido ao desequilíbrio que os 
surtos da peste suína africana geraram em seu mercado.  

 DÓLAR - O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta em alta de 0,56%, sendo 
 negociado a R$ 3,7100 para venda e a R$ 3,7080 para compra. Durante o dia, a moeda 
 norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 3, 6760 e a máxima de R$ 3,7250. 

 LEITE - Preço recebido pela indústria - Em uma semana menor e pouco movimentada, não foram 
 concretizados grandes volumes de negociações nos derivados lácteos monitorados. O leite UHT, com 
 a restrição de oferta do produto, apresentou mais uma subida em seu preço. Mesmo com baixo 
 volume de negócios, em São Paulo o mercado de queijo muçarela apresentou uma valorização em 
 seus preços. O varejo continuou realizando compras apenas para reposição, atuando de forma tímida 
na compra da muçarela. Nos leites em pó, agentes de mercado reportaram um aumento no número de sondagens, 
sendo possível notar um aumento no preço desses produtos. 
 
Leite UHT (R$/L) 
 


